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APOIO:

FAMÍLIA BOECHAT: há 50 anos investindo em café

Falamos no Editorial do informativo 
anterior, com o título “A TRAVESSIA”, so-
bre a parábola do barco do Agronegócio. 
Nosso barco passou por mais de dois 
anos consecutivos por turbulências de-
sesperadoras. Agora se inicia um novo 
ciclo de calmaria e ventos a favor.

As notícias do setor, nos diversos 
meios de comunicação, indicam boas ex-
pectativas para a maioria das culturas. As 
condições climáticas devem fazer a safra 
de grão crescer 5,8%, diz a CONAB. Estima-
se que a colheita do período 2007/2008 
deverá chegar a 139,3 milhões de tonela-
das, o que representa um crescimento de 
5% sobre a safra 2006/2007. Em relação 
à área plantada, a elevação é de 1,2% em 
relação ao período 2006/2007.

Os embarques brasileiros de suco de 
laranja dispararam. A receita em fevereiro 
deste ano atingiu U$ 186,2 milhões, com 
um aumento de 243,1% em relação ao 
mesmo mês de 2007, e registrou a maior 
variação positiva em uma linha de 12 
produtos agropecuários exportados pelo 
País, divulgada pela Secretaria do Comér-
cio Exterior (Secex).

Mas existem algumas turbulências 
que exigem cuidados ao navegar. Os cus-
tos de produção tiveram um forte aumen-
to e a tendência para a safra 2008/2009 

tradição

Essa história começou exatamente 
em 1951, quando o patriarca da família, 
Jacy Boechat, iniciou o cultivo do café. Na 
linha da sucessão familiar quem seguiu 
o pioneiro foi seu filho, Moacyr Boechat, 
hoje proprietário da Fazenda Canaã, em 
Garça, onde está há vinte anos e conta, 
desde o ano 2000, com apoio do filho 
Emerson no comando dos negócios.

Para eles, a parceria com a AGRO-
FITO representa um grande diferencial, 
“pelas condições de preço, variedade de 
produtos e a assistência prestada pelo 
Coy (gerente da filial da AGROFITO em 
Garça). É importante frisar também o óti-
mo trabalho que o coordenador técnico 
Denilson Pelloso está fazendo à frente 
do Programa Tecnofito, na área de irri-
gação e fertirrigação. Tudo isso motiva 
a família a permanecer na cafeicultura, 
pelos bons resultados na lavoura do 
café”.

será aumentar ainda mais. A elevação 
nos preços internacionais dos insumos, 
somada à volta dos investimentos no 
campo e a adoção de um pacote tecno-
lógico mais sofisticado está provocando 
este aumento. Os insumos estão subindo 
por causa da forte demanda internacional 
das commodities, no mundo todo.

A grande receita de exportação de 
suco de laranja não significa remunera-
ção ao produtor. A maioria dos citriculto-
res tem contratos em dólar, realizados an-
tes dos furacões na Flórida e com o dólar 
valorizado.

A cana-de-açúcar é um setor que vem 
há alguns anos em grande expansão. Par-
te desta é destinada à produção de açú-
car e álcool combustível. No caso do açú-
car, os países do Oriente vêm trabalhando 
para serem auto-suficientes. A Rússia, 
que importa 20% do açúcar exportado do 
Brasil, será auto-suficiente em 4 anos. O 
álcool combustível tem muito a crescer. A 
cotação do petróleo, que já chegou a U$ 
110 o barril, deixa uma grande margem 
para outras fontes de energia.

Outro fato relevante é a chegada de 
novas tecnologias, dos transgênicos. O 
Brasil teve uma expansão de 3,5 milhões 
de hectares nas lavouras transgênicas em 
2007 em relação a 2006, crescimento 

maior que os EUA, que foi de 3,1 milhões 
de hectares. No próximo ano deve supe-
rar também a Argentina, especialmente 
nas lavouras de soja.

Foi liberado pela CTNBIO (Comissão 
Técnica Nacional de Bio Segurança) para 
plantio e comercialização, duas varie-
dades de milho transgênico: a Guardian 
(desenvolvida pela Monsanto resistente a 
insetos, Lagarta do cartucho, Lagarta da 
espiga e broca do Calmo) com o nome co-
mercial de Yeldgard, e a variedade Liber-
tilink (da Bayer, resistente ao herbicida 
Glufosinato de Amônia).

Não podemos deixar o leme do nosso 
barco. Temos que ficar atentos às tendên-
cias de mercado, às novas tecnologias dis-
poníveis, ao aumento do custo de produ-
ção e outras ameaças que rondam estas 
águas. O que determina o curso de nosso 
barco são as habilidades de cada timonei-
ro. Nosso destino é a lucratividade. 

Nós, da Agrofito, estamos em busca 
destas oportunidades para compartilhar-
mos com nossos clientes. Exemplo: a 
viagem do Gerente e Coordenador de ir-
rigação, Francisco Ricardo e Denilson, à 
feira de tecnologia em água (Smagua) em 
Zaragoza, na Espanha. Estamos com ven-
tos a favor, mas NAVEGAR É PRECISO.
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AGROFITO NA ESPANHA:
FEIRA DE TECNOLOGIA EM ÁGUA

atualização

BM&F COMPLETA 22 ANOS
empresa

FORAM NEGOCIADOS 21,2 MILHÕES DE CONTRATOS AGROPECUÁRIOS

A AGROFITO esteve presente, entre 
os dias 10 e 14 de março, na maior fei-
ra de tecnologia em água da atualidade, 
a Smagua, que aconteceu em Zaragoza, 
Espanha. O gerente Francisco Ricardo 
de Toledo e o coordenador de irrigação, 
Denílson Luis Pelloso, foram ao evento 
a convite da Cometal, empresa espa-
nhola fabricante de válvulas.

Realizada a cada dois anos, a Sma-
gua conta com a presença de todas 
as maiores empresas que têm relação 
com tecnologias de água. Neste ano, 
os 1725 expositores ocuparam uma 
área de 80.684 metros quadrados.

Segundo Ricardo Toledo, “a feira 
é um importante evento para partici-
parmos e vislumbrarmos novas tec-
nologias... é onde se encontram as 
melhores e as maiores empresas de 
irrigação do mundo. Podemos assim 
nos atualizar e conhecer novos merca-
dos relacionados à água”.

Denílson Pelloso completa afirman-
do que “é importante perceber que to-
dos os expositores da feira têm uma 
grande preocupação com relação ao 
aproveitamento da água, matéria-prima 

Em 31 de janeiro de 2008, a Bolsa de 
Mercadorias & Futuros completou 22 anos 
de atividades. Em seu primeiro ano de ope-
rações, 1986, teve 1,9 milhão de contra-
tos transacionados em seus pregões. 

Nesse período, a quarta maior bolsa 
de futuros do mundo, segundo ranking 
da Futures Industry Association (FIA), ne-
gociou 21,2 milhões de contratos nos 
mercados agropecuários (Açúcar Cristal, 
Algodão, Café Arábica, Soja, Álcool, Be-
zerro, Café Robusta Conillon, Etanol, Boi 
Gordo e Milho), sendo o primeiro deles o 
futuro de café arábica, lançado em março 
de 1986. Em 1990, somando o mercado 
financeiro (Ouro, Taxas de Juros, Índices, 
Títulos da Dívida Externa e Taxas de Câm-
bio) a BM&F bateu a marca de 50 milhões 
de contratos. 

No ano seguinte ocorreu a fusão ope-
racional entre a Bolsa Mercantil & de Fu-
turos e a Bolsa de Mercadorias de São 
Paulo, a chamada Bolsinha, originando a 
Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F), 
mantendo-se os serviços de classifica-
ção de café e algodão, que são realiza-
dos até hoje, nos estados de São Paulo e 
Mato Grosso. Foi também em 1991 que 

a BM&F foi citada pela primeira vez entre 
as dez primeiras do ranking mundial de 
bolsas de futuros e opções. 

Já em 1999, iniciou-se a internacio-
nalização dos mercados agropecuários 
– atualmente, 40,23% das posições de 
compra e 32,45% das de venda de con-
tratos de café são detidas por investido-
res não-residentes.  Em 2000, começou 
a funcionar a plataforma eletrônica de 
negociação da BM&F, o Global Trading 
System (GTS), no qual são transaciona-
dos os mercados agropecuários, com 
exceção do café, cujo pregão também 
acontece no viva voz. O ano de 2000 en-
cerrou-se com o total de 82,9 milhões de 
contratos. Um ano depois, em outubro, 
a BM&F batia a marca histórica de um 
bilhão de contratos negociados, entre os 
mercados agrícola e financeiro.  

Em abril de 2002 foi realizada a pri-
meira edição do Seminário Perspectivas 
para o Agribusiness, evento anual que 
reúne as diversas cadeias do agronegó-
cio brasileiro. Nesse mesmo ano, entrou 
em operação a Bolsa Brasileira de Mer-
cadorias, reunindo bolsas de mercado-
rias do País, integradas num sistema de 

negociação de produtos e serviços pela 
internet. 

Em 2003, foi feito o primeiro depósi-
to de Cédula do Produto Rural (CPR) na 
Clearing de Derivativos da BM&F via Sis-
tema de Registro de Custódia de Títulos 
do Agronegócio (SRCA) e sua aceitação 
como garantia nas operações realizadas 
nos mercados derivativos. Mais adiante, 
em 2004, começou o WebTrading, sis-
tema de negociação de minicontratos 
futuros pela internet, que hoje mantém 
disponível, entre outros produtos finan-
ceiros, os mínis de café e boi gordo. Em 
2006, foi lançado o Programa de Qualifi-
cação Operacional (PQO) para as correto-
ras, visando criar um selo de qualidade 
atestando sua excelência nos nichos de 
atuação, um dos quais o agrobroker, es-
pecializado no agronegócio. Atualmente, 
são 15 detentores dos selos na catego-
ria agrobroker.  

Em 2007, foi atingida a marca dos 2 
bilhões de contratos: a BM&F caminhava 
para abertura de seu capital, o que acon-
teceu no mês de novembro.

Trader de Commodities da Link Investi-
mentos, José Francisco Matias (Tico)

cada vez mais escassa na Europa”.
Entre os expositores, foram encon-

trados equipamentos para o controle 
do uso da água, melhorando sua efici-
ência de aplicação, possibilitando uma 
melhor relação custo-beneficio: produ-
zir mais com menos água.

Ricardo e Denílson também apro-
veitaram a estada na Espanha para 
visitar empresas de produção de fru-
tas in-natura, bem como seu beneficia-
mento em packing house. A Espanha é 

um grande exportador de frutos cítricos 
para toda Europa e é importante conhe-
cer seu processo produtivo e tecnoló-
gico para repassar informações aos 
produtores.

Assim, seguindo a sua Missão de 
disponibilizar a melhor solução em 
produtos e serviços para o agronegó-
cio, a AGROFITO mantém sempre seus 
clientes atualizados com as melhores 
soluções em tecnologias que existem 
no mundo.
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A EMPRESA EM MOVIMENTO
expansão

A Loja Virtual foi desenvolvida com a finalidade de trazer mais co-
modidade e economia para nossos clientes. Após efetuado o cadastro, 
o cliente pode solicitar seu orçamento on-line. O orçamento é enviado 
direto para a Central de Atendimento da AGROFITO, onde é analisado 
e respondido, atendendo às necessidades do cliente. 

Na Loja Virtual é possível visualizar, em PDF, a ficha técnica dos pro-
dutos, para esclarecimento de dúvidas. Em breve, estaremos com uma 
sala de Bate Papo onde dúvidas e orçamentos poderão ser esclarecidos 
em tempo real. Você que ainda não conhece a Loja Virtual, acesse o nos-
so site www.agrofito.com.br e faça seu cadastro. Teremos imensa 
satisfação em atendê-lo.

A AGROFITO estará presente, mais uma vez, na Agrishow 
Ribeirão Preto. 

Assim como em 2007, nosso estande será o de número 229, 
próximo à praça de alimentação (entrada pela Bilheteria 2).

Data: 28 de abril a 3 de maio de 2008 (Segunda a sábado)
Horário: 8h às 18h
Atrações da feira: máquinas e equipamentos agrícolas; 

implementos agrícolas (plantadeiras, colheitadeiras, tratores, 
equipamentos de irrigação, etc.); insumos (sementes, correti-
vos, fertilizantes, defensivos); equipamentos de segurança; bo-
vinocultura, caprinocultura, ovinocultura, suinocultura; genética; 
veículos; serviços; publicações técnicas; etc.

Local: Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos 
Agronegócios do Centro-Leste - Centro de Cana IAC - Ribeirão 
Preto - SP

Endereço: Anel Viário Km 321 - Ribeirão Preto – SP
Site oficial da Agrishow Ribeirão Preto 2008 - 15ª Feira Internacio-

nal de Tecnologia Agrícola em Ação: http://www.agrishow.com.br

• A AGROFITO está presente agora também em Dumont.  A região 
será atendida pela filial de Taiúva e terá como responsável o 
técnico agrícola Ivan Dias. Grande conhecedor da região, Ivan 
destaca o enorme potencial de produção de cana-de-açúcar e 
amendoim.

• A filial de Itápolis tem como novo gerente o técnico agrícola 
Valdecir Vasconcelos.

LOJA VIRTUAL
COMODIDADE E ECONOMIA 
PARA OS CLIENTES

AGROFITO NA
AGRISHOW 
RIBEIRÃO PRETO 2008

•  E a nova contratação para a filial de Pirajú é a engenheira 
agrônoma Italia Dumont. Italia será responsável pela região 
de Avaré, Bernardino de Campos e Manduri. 

•  Em Garça também tem novidade. A filial daquela cidade acer-
tou a contratação de Jaconias Rodrigues de Araújo, que terá 
o cargo de motorista.

15ª FEIRA INTERNACIONAL DE 
TECNOLOGIA AGRÍCOLA EM AÇÃO



GIRO TECNOLÓGICO

CAFÉ – O mês de março é muito importante para essa 
cultura em decorrência da finalização dos tratos fitossani-
tários e início da maturação do café, conforme lembra o 
engenheiro agrônomo Omar Ismail Abido, gerente da loja da 
AGROFITO em Garça. Coy, como é mais conhecido, explica 
que é importante frisar que a carga pendente mais o fator 
clima podem contribuir para o aparecimento da ferrugem, o 
que pode gerar grandes prejuízos para o produtor. Também 
é importante o alerta sobre a broca, praga que se mani-
festa em decorrência de safra e outros fatores, por isso é 
importante o monitoramento das lavouras.

SORGO – A cultura do sorgo é uma excelente alternativa 
para o agricultor investir nesta safrinha. Como o preço do 
milho está em alta, seu preço seguirá no mesmo patamar. 
A cultura sofre um deságio de 20% a 30%, se comparada 
com a do milho, mas por outro lado o custo de produção 
é menor. A adubação de plantio reduzida e o espaçamen-
to adensado facilitam o controle de plantas daninhas. A 
AGROFITO, juntamente com a Dekalb, tem a oferecer um 
portfólio completo sobre a cultura do sorgo, lembra o admi-
nistrador de empresas Cidilei Ferreira, gerente da filial da 
AGROFITO em Olímpia.

FEIJÃO – Agricultores da região de Taquarituba estão 
bastante otimistas com a safra que está por chegar, inves-
tindo pesado em irrigações (Pivô, carretel, etc.), reflexo da 
safra que passou, quando a saca de feijão (60 kg) chegou a 
ser negociada por R$ 270,00, preço histórico na região. Há 
grandes perspectivas também para a próxima safra. Pen-
sando em tratamento fitossanitário, devemos ficar atentos 
com a principal doença, conhecida como antracnose (Col-
letotrichum lindemuthianum) que causa sérios danos na 
cultura devido à época de semeadura, que inicia em julho 
a meados de setembro (feijão da seca). A informação é 
do engenheiro agrônomo José Danilo Garbeloto, consultor 
de negócios da filial da AGROFITO em Pirajú, onde está à 
disposição dos produtores para mais orientações técnicas 
sobre a cultura.

SAFRINHA MILHO/SORGO – A escolha do tipo de 
híbrido e o momento certo de semeadura irão determinar 
o sucesso ou fracasso da produção. Deve-se lembrar que 
dentro de uma mesma região, dependendo da época de 
plantio, terão grande influência o tipo de cultivar, o ciclo 
do material e tolerâncias às doenças. É importante ob-
servar também que nesta época (safrinha), o potencial de 
produtividade é menor e os riscos aumentam, em virtude 
das menores precipitações e da intensa radiação solar na 
fase final do ciclo da cultura, sendo de extrema importân-
cia respeitar a população final correta por hectare de cada 
material e atender às suas necessidades nutricionais. O 
engenheiro agrônomo Ricardo Marianno, gerente da filial da 
AGROFITO em Pirajú, recomenda o uso de Zinco juntamente 
com inseticida no tratamento de sementes. Em pulveriza-
ções para controle de lagartas, procurar fazer sempre no 
início das infestações, pois o sucesso no controle depende 
muito disto. Recomenda-se, nestas pulverizações, adicio-
nar Nutrição Foliar: quem já usou viu os benefícios e obteve 
retorno.Consulte a AGROFITO mais próxima e pegue mais 
detalhes sobre este tratamento. Tenha uma ótima safra.

AS DICAS DOS TÉCNICOS DA AGROFITO PARA OS PRODUTORES

serviço
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irrigação

SOBRE OUTORGA: QUEM DEVE PEDIR? 
COMO OBTER? O QUE É NECESSÁRIO?

A AGROFITO continua ampliando seu 
leque de produtos e serviços aos pro-
dutores. Agora, com a nova parceria na 
área de irrigação firmada com a Cimadra, 
empresa oriunda de Dracena (SP), passa 
a oferecer o Know-How em sistemas de 
extração, armazenamento e distribuição 
de água, que a parceira acumulou ao 
longo de 35 anos de forte presença no 
mercado.

Essa é mais uma conquista da AGRO-
FITO, que ganha mais importância ainda 
por dizer respeito a um recurso que se tor-
na, a cada dia, mais escasso: a água.

CONCEITOS 
Os recursos hídricos (águas superfi-

ciais e subterrâneas) constituem-se em 
bens públicos a que toda pessoa física 
ou jurídica tem direito ao acesso e utili-
zação, cabendo ao Poder Público a sua 
administração e controle. 

Se uma pessoa quiser fazer uso das 
águas de um rio, lago ou mesmo de 
águas subterrâneas, terá que solicitar 
uma autorização, concessão ou licença 
(Outorga) ao Poder Público. O uso men-
cionado refere-se, por exemplo, à cap-
tação de água para processo industrial 
ou irrigação, ao lançamento de efluentes 

A preocupação com a qualificação de seus profissionais vem sendo marca registrada na AGROFITO. Afinal, para atuar num setor 
dinâmico como o do agronegócio só têm chance de prosperar os que se mantêm atualizados, em sintonia com o mercado e com as 
expectativas e demandas dos produtores.

A seguir, o que foi oferecido nos meses de fevereiro e março deste ano:

industriais ou urbanos, ou ainda à cons-
trução de obras hidráulicas como barra-
gens, canalizações de rios, execução de 
poços profundos, etc. 

A outorga de direito de uso ou inter-
ferência de recursos hídricos é um ato 
administrativo, de autorização ou con-
cessão, mediante o qual o Poder Público 
faculta ao outorgado fazer uso da água 
por determinado tempo, finalidade e con-
dição expressa no respectivo ato. 

Constitui-se num instrumento da 
Política Estadual de Recursos Hídricos, 
essencial à compatibilização harmônica 
entre os anseios da sociedade e as res-
ponsabilidades e deveres que devem ser 
exercidas pelo Poder concedente.

No Estado de São Paulo, cabe ao 
DAEE o poder outorgante, por intermédio 
do Decreto 41.258, de 31/10/96, de 
acordo com o artigo 7º das disposições 
transitórias da Lei 7.663/91. 

Quem deve pedir outorga?
Todo usuário que fizer uso ou interfe-

rência nos recursos hídricos das seguin-
tes formas: 

•Na implantação de qualquer empre-
endimento que demande a utilização de 

recursos hídricos (superficiais ou subter-
râneos); 

•Na execução de obras ou serviços 
que possam alterar o regime (barramen-
tos, canalizações, travessias, proteção 
de leito, etc.); 

•Na execução de obras de extração 
de águas subterrâneas (poços profun-
dos); 

•Na derivação de água de seu curso 
ou depósito, superficial ou subterrâneo 
(captações para uso no abastecimento 
urbano, industrial, irrigação, mineração, 
geração de energia, comércio e serviços, 
etc.); 

•No lançamento de efluentes nos 
corpos d'água. 

COMO OBTER SUA OUTORGA
A outorga de direito de uso dos recur-

sos hídricos deve ser requerida através 
de formulários próprios, disponíveis na 
Diretoria de Bacia do DAEE, escolhida 
conforme o município onde se localiza o 
uso, onde também obterá informações 
quanto á documentação e aos estudos 
hidrológicos necessários. Os formulários 
(Anexo de portaria 717) estão também 
disponíveis no site do DAEE.

treinamento

INVESTIMENTO EM QUALIFICAÇÃO É 
DIFERENCIAL NA AGROFITO

FEVEREIRO/2008
Dia 13 - Treinamento Arysta 
 Lançamento de novo produto Herbicida Dinamic
 Participação de 16 funcionários da Agrofito
 Local: Matão

Dia 19 - Treinamento “Escrituração Contábil Digital” - Moraes 
Cursos

 Participantes: funcionários da Matriz
 Local: Ribeirão Preto

Dia 19 - Treinamento “Como Organizar seu Almoxarifado” - Mo-
raes Cursos 

 Participante: Coordenador de Estoque da Agrofito
 Local: São José do Rio Preto

MARÇO/2008
Dia 05 - Palestra Ihara – Produto Sumisoya
 Participação de 14 clientes
 Local: Itápolis

Dias 17, 18 e 19 – Treinamento para as Filiais - Produto Acaramik
 Participação de 50 funcionários das lojas Matriz e Filiais

Dias 17 e 19 - Treinamento para as Filiais - Produto Bio Amino 
da Biosoja

 Participação de 45 funcionários das lojas Matriz e Filiais

Março - Movimentação de Carga Perigosa (Mopp)
 Participantes: funcionários da filial de Pirajú



FERTIRRIGAÇÃO PODE DOBRAR A 
PRODUTIVIDADE POR HECTARE

negócio

SISTEMA DA NETAFIM REDUZ CUSTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS

A tecnologia de irrigação localizada por gotejamento 
pode dobrar a produtividade por hectare da lavoura. Pio-
neira na criação e desenvolvimento da tecnologia e líder 
no setor, a Netafim, multinacional israelense, produz e 
instala sistemas completos de irrigação por gotejamento 
e aspersão.

A empresa está presente hoje em mais de 120 países 
com 32 subsidiárias e 12 fábricas que utilizam a mesma 
tecnologia e prestam os mesmos serviços. São quatro cen-
tros de produção – Kibutz Hatzerim, Magal, Yaftach e Eilat 
– e ainda outras fábricas como nos E.U.A., México, Austrá-
lia, África do Sul, Brasil, China e Índia.

Em 40 anos de existência, a Netafim mantém seu 
compromisso com atualização tecnológica aliada à preser-
vação ambiental. Com fábrica em Ribeirão Preto (SP), a 
empresa acumula larga experiência no mercado de agricul-
tura irrigada no país, executando projetos para todo tipo de 
lavoura, com diferentes graus de complexidade, mantendo 
sua posição de liderança e referência em fertirrigação por 
gotejamento. 

Profissionais de alta capacidade técnica e uma políti-
ca contínua de busca de qualidade e aprimoramento pro-
duzem sempre a solução mais adequada para irrigação, 
proporcionando mais competitividade à produção agrícola. 
Pelo sistema, a planta recebe água, nutrientes e ar na me-
dida certa para o seu desenvolvimento. A distribuição de 

água, fertilizantes e insumos é feita por meio de 
tubos gotejadores, reduzindo os custos de produ-
ção e os impactos ambientais uma vez que a 
irrigação é dirigida.

A economia de água é de 40% a 50%, 
sendo que 95% da água utilizada é aprovei-
tada pela planta. “O gotejamento garante de 
30% a 40% de eficiência quando comparado 
aos métodos tradicionais de irrigação e utiliza 
apenas 30% a 50% da energia consumida por 
um pivô central”, garante Marcelo Baratella, 
gerente de marketing da Netafim. 

A tecnologia se aplica a culturas de café, 
citrus, cana-de-açúcar, hortifruti, seringais, 
jardinagem e agricultura familiar, en-
tre outras. O sistema é dimensionado 
para permitir o tráfego de máquinas, 
equipamentos agrícolas e caminhões. 
Os projetos são personalizados e de-
senvolvidos em software específico, 
levando em consideração as neces-
sidades das culturas, condições topo-
gráficas, tipo de solo, qualidade e quan-
tidade disponível de água, entre outras 
características fundamentais para a obten-
ção de resultados positivos com o sistema.

Agrofito: revenda “ouro” 
da Netafim para o estado 

de São Paulo
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opinião

INDUÇÃO FLORAL
Devido à sua importância econômica, a floração tem sido 

bastante estudada em todo o mundo e é objeto de inúmeras 
revisões que, de tempos em tempos, mostram os avanços do 
conhecimento científico sobre o tema.

A melhor compreensão de como as plantas respondem aos 
fatores ambientais, principalmente luz, temperatura, disponibili-
dade de nutrientes e água, trouxe benefícios incalculáveis para 
a horticultura e agricultura em geral, permitindo a escolha das 
épocas e dos locais de plantio mais adequados, otimizando as 
colheitas e disponibilizando produtos em função das necessida-
des e demandas do mercado.

A indução floral refere-se aos eventos que sinalizam à planta a 
alteração do seu programa de desenvolvimento. Como conseqüên-
cia, o meristema caulinar se reestrutura para produzir um primórdio 
floral, em vez de um primórdio foliar. O estimulo para que ocorra a 
indução resulta tanto de fatores internos da planta como o estado 
nutricional e os teores hormonais, como de fatores ambientais, 
externos à planta, dentre eles o fotoperíodo (comprimento relativo 
do dia), a temperatura e a disponibilidade de água. 

Folhas originadas na primavera serão as responsáveis pela 
indução das flores da próxima primavera. É um processo que de-
termina a quantidade de gemas (flores e folhas) que brotarão na 
primavera, durante a florada. É influenciada por “centenas” de fa-
tores, dos quais o clima é o mais importante. Algumas variedades 
de citros são auto-indutivos, ou seja, a indução e a diferenciação 
floral ocorrem independentemente das condições ambientais.

O tratamento nutricional da AGROFITO visa complementar os 
diversos fatores responsáveis pela indução floral e tem como 
objetivo a indução de florescimento, pegamento das flores e de-
senvolvimento do fruto no período de entressafra, aumentando 
a rentabilidade do produtor.

O manejo é baseado na indução floral a partir de fevereiro 
até maio, lembrando sempre que o tratamento deverá iniciar o 
mais cedo possível em pomares de sequeiro, e nos pomares 
com irrigação o tratamento pode ser feito até a primeira semana 
de maio. As pulverizações deverão ser feitas conforme o crono-
grama abaixo:

Fevereiro – 700 g/planta => adubo NKalcio 12-00-12
Obs: Fevereiro a Maio (em áreas irrigadas).

1. Pré-Indução – 3 litro Agrophytus K 30/20 + 4 kg Kristalon 
13-40-13 + 10 kg Calcinit + 4 kg Nutrifito Citrus + 1 litro Bioa-
mino Premium (aminoácido) (obs: 15 dias antes da indução). 
Doses por bomba de 2.000 Litros.

2. Indução – 12,5 kg Calcinit (por bomba 2.000 Litros) (obs: 15 
dias após deve-se começar a irrigar).

3. Pré-florada – 2 kg Nutrifito CHF + 4 litros Nutrifito CaB + 1 li-
tro Agrophytus K 30/20. Doses por bomba de 2.000 Litros.

4. Flor Fechada – 1 litro Agrophytus 30/20 + 4 litros Nutrifito 
CaB. Doses por bomba de 2.000 Litros.

5. 30 dias após – 3 litros Nutrifito Magnesio + 7 kg Calcinit + 
3 litros Agrophytus K 30/20. Doses por bomba de 2.000 
Litros.

6. 30 dias após – 10 kg Nutrifito Super K + 7 kg Calcinit + 2 kg 
Nutrifito Citrus (pó) + 2 litros Nutrifito Magnésio. Doses por 
bomba de 2.000 litros.

7. 30 dias após – 10 kg Nutrifito Super K + 7 kg Calcinit + 2 kg 
Nutrifito Citrus (pó) + 2 litros Nutrifito Magnésio. Doses por 
bomba de 2.000 Litros.

Mais informações e detalhes favor procurar o departamento agro-
nômico da AGROFITO ou a filial mais próxima. 

Eng. Agr. Paulo Roberto de Toledo Filho
Fonte: FISIOLOGIA VEGETAL, Gilberto Barbante Kerbauy. 2004.

Os ganhos de produtividade obtidos com a indução floral 
têm animado os produtores, a exemplo de João Baiocato, de 
Pindorama, onde tem uma plantação de 11 mil pés de limão 
Tahiti no Sítio Barro Preto, de sua propriedade.

Segundo ele, com o tratamento nutricional e a indução 
floral, a produção no período tem aumentado, melhorando 
seus lucros. “Tenho obtido ótimos resultados com os produ-
tos do tratamento indicado pela AGROFITO na entressafra, 
que é a época dos melhores preços”, afirma.

Baiocato prevê uma produtividade de “no mínimo trës 
caixas por planta, com preço médio de R$ 12 por caixa de 
27,2 kg”, o que, segundo o produtor, representa uma “exce-
lente lucratividade”.

ENTRESSAFRA ANIMA 
PRODUTORES DE PINDORAMA


